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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 20-02-2012
N.Refª n.º 41/apd/11

Outras refª

Lisboa, 10-02-2012
N.Refª n.º 31/apd/11

Assunto: Negligência nos cuidados de saúde em Pinheiro da Cruz (cont)
Hélio Dias está preso na cadeia do Pinheiro da Cruz. Queixou-se de uma situação de negligência à ACED. A Inspecção Geral dos Serviços de Justiça terá enviado uma carta para esclarecer a situação. Desde essa altura que teve notícia da chegada da carta ao EP os guardas mudaram o seu comportamento face ao recluso, mostrando-se desagradados com a queixa. Finalmente “descobriram” um telemóvel na sua cela a pretexto de uma rusga, telemóvel que o recluso desconhece de onde tenha vindo e que não lhe pertence.
A ACED chama a atenção para este caso. Os casos de negligência na saúde têm sido recorrentes. As queixas em muito menor número, em grande medida por medo de represálias, como esta a que aqui aludimos. Permitir a intimidação dos queixosos é uma forma de diminuir as queixas e aumentar a tensão dentro das cadeias. Cabe às autoridades decidir o que é melhor fazer, sendo de direito a defesa das condições de denúncia de situações que pareçam erradas sem temer represálias.
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